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Diretiva 

Habitats

Esta diretiva visa contribuir para assegurar a biodiversidade na 
União Europeia (UE) através da conservação dos habitats 
naturais; e das espécies da fauna e da flora selvagens.

https://www.rtp.pt/noticias

https://miviaje.com/
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Estado de 

conservação quase 30 

anos depois

¾ dos habitats avaliados como estando em 
estado desfavorável



RESTAURAR

Parar a detioração de habitats 
ou espécie classificados até 
2030 

Garantir um estado favorável ou forte 
tendência positiva em pelo menos 
30%



OBJETIVO
Melhorar o estado de conservação 

Habitat prioritário 5230* - Matagais arborescentes de Laurus nobilis.

Atualmente= ( desfavorável - “Mau”) 

Relíquias do “Terciário”



RELÍQUIAS

Tanto o azereiro como a adelfeira são consideradas 

relíquias da vegetação Terciária – Laurissilva.

https://www.madeira-web.com/



Azereirais

O azereiro (Prunus lusitanica) é uma espécie rara,  endémica 
do SO de França, Península Ibérica e N de Marrocos.

Em Portugal está geralmente refugiado em vales profundos, 
térmicos e húmidos, sempre em territórios de influência 
Temperada.

Serra da Estrela e Serra do Açor



Adelfeirais

A adelfeira (Rhododendron ponticum subsp. baeticum) é 
uma espécie rara, endémica do SW da Península Ibérica.

Na Rede Natura portuguesa está presente apenas em
duas àreas (Serra do Caramulo e Serra de Monchique).

Rhododendron ponticum subsp. baeticum

Serra de Monchique



Serra da Estrela 

Cabeça; 21 h (3,8 ha de azereiral)

Casal de Rei; 6h (2,1 ha de azereiral)

Fontão; 2ha (0,3 ha de azereiral)

José Conde, CISE

Azereiral



Melhorar Incrementar Proteger

Monitorização

Educação, divulgação 

e sensibilização



O projeto?



Estudar para melhor

restaurar

Estudar reprodução na natureza da adelfeira

Conclusão: As populações são constituídas por adultos
A regeneração seminal está virtualmente ausente (expecto em 
paredes ressumantes onde não prospera)

14%

86%

Comprimento da maior folha

> 20 mm

< 20 mm





Melhorar e Incrementar
Como?
• Produzir plantas características dos habitats Mais de 35 000 plantas 

produzidas
16 espécies (incluindo espécies raras)



Melhorar e Incrementar
Como?

Recuperar levada PlantaçõesCorte de vegetação heliófila



• Controlo de vegetação heliófila – corte

• Proteger do fogo pela criação de zonas 
tampão de Quercíneas– Plantações

Proteger
Como?
Fogo



Proteger

Como?

Controlo de espécies exóticas invasoras (Acacia dealbata e Hakea sericea) 



Gestão do ProjetoD. Monitorização

• Impacte da gestão no habitat 
(D1)

• Impacte da gestão nos Serviços 
dos Ecossistemas (D4)

• Custo-eficiência (D5)



Monitorizarção

Como?

Transectos permanentes

1,5 m

1,5 m

Arbóreo

Arbustivo

Herbáceo

24 m

40 transetos (640 subparcelas)/ano

% cobertura de todas as espécies presentes



Análise estatística

1.  Análise exploratória 

- Análise gráfica

- Análise descritiva

2. Estatística de teste

- ANOVA (se aplicável)

- kruskal-Wallis (não paramétrico)

- Testes de múltiplas comparações (ex. teste de Tukey).



Monitorização



Estrela Ação C2

Ação D1 



Vivos Mortos sobrevivência

Quercus sp. 24 9 73%

Rhododendron fev/21 set/21 sobrevivência

seminal 212 0 0%

vegetativo 42 12 29%

Monitorização
Plantações Monchique



20 amostragens aleatórias com 1 m2, 
onde foram contados todos os 
indivíduos resultantes de regeneração 
vegetativa ou seminal.

Monitorização das ações C6

Ação D1 



Grande objetivo do LIFE-RELICT

Principais sucessos

Melhorar o estado de conservação 
destas comunidades raras do Habitat 5230*

• Indícios de 

adensamento das 
formações 
características do 
habitat 5230, como 

resultado da gestão seletiva 
do coberto vegetal

Melhorar e 

incrementar e 

Proteger

Processo LENTO



Principais sucessos
Para além dos benefícios das próprias intervenções…

1. Conseguimos compreender a estratégia de regeneração natural da 
adelfeira.

2. Melhor conhecimento do habitat.

3. Domínio da metodologia de multiplicação seminal e vegetativa das 
espécies (exceto problemas de multiplicação seminal de Rhododendron) 
.

4. Solicitação por vários Projetos (Açores, Santiago de Compostela) e 
sucesso de replicação.

5. A divulgação do Projeto tem trazido novos contactos, incluindo de 
outras universidades (ex. Universidade de Granada, vem aluna de 
Erasmus que fará as práticas de mestrado connosco).

6. Descobertos novos indivíduos de espécies raras/protegidas.

Rosa rubiginosa



Principais problemas

1. Limitação de crescimento e instalação de rhododendron de origem seminal



Principais problemas

2. Pastoreio não autorizado nas áreas de plantação, quer em Monchique, quer em Seia  
lheio aos proprietários das áreas)



Principais problemas

3. A regeneração vegetativa das manchas de Acacia
dealbata após descasque.



Principais problemas

4. A Covid impediu uma melhor ligação com as comunidades locais



Obrigada e até breve!

Obrigada

http://www.liferelict.ect.uevora.pt/


